
"Oa brasileiros déVem orgu- 
lhar-se tanto da expedição do 
"Martím Affonso como os amerl" 
canos da "Mayflower". Se jA 
tivéssemos efeplrito nacional; se 
soubéssemos o que ô tradlçlo 
e o seu caracter educativo; se 
Já tivéssemos comjjrehendldo 
que o divino egoísmo da patrla 
é a forma mais elevada do ina- 
tincto dè conservaçáo; se seglür- 
aemos, no que tem dé bom, o 
exemplo doe nortc-amerlcanor, 
que guardam no Capitólio do 
Boston, como uma relíquia, a 
"Relação" de Brandford, —- o as 
sando, a 22 de Janeiro de 1932, 
isto é, déntro de poucos rrtezos, 
o quarto centenário da expedl- 
q6o de Martlm Affonso, já a es- 
tas horas um grande movimento 
de Investigação estaria còlll- 
gindo quanto se lhe refere para 
commemôral-a condlgnamente". 

Essas palavras foram cscri- 
ptas em 1929, pelo brasileiro 
que tem a honra de vos falar 
nesta solennidade. 

Graças a ^Deus que a especta- 
tiva implicíta naquelle appello 
foi ultrapassada, e que S. Pau- 
lo ainda achou forças, nos ator- 
mentados dias que estamos vi- 
vendo, para a magnificência é 
o esplendor dèsta commpmora- 
qfto, que vale por uma affirmn- 
çâo de energia e de fé. 

A data de hoje é a mais al+a 
da nossa historia. E' o verda- 
deiro natallclo do Brasil. Pedro 
Alvares revelou-lhe o território, 
^fartlm Affonso trouxe-lhè o es- pirito, a vida, a alma que Iam 
anlmal-o. 

Bem podia Malheiros Dias. na 
"Historia da Cólonisaçáo Portu- 
grueza no Brasil" monumental 
archivo das nossas origens, di- 
zer que ellc trazia o embryâo de 
um mundó. Em verdade, Mar- 
tlm Affonso trazia a bordo da 
sua armada o Brasil. 

Todos os lineamentos do Es- 
tado ahi se desenham. A^ueíK 
sociedade primitiva nSo falta 
um só dos eldméntos essenciaes. 
E' sõ deixál-os crescer e ahl es- 
tá o Brasil de hoje. Vida reli- giosa? — Nilo velu o capellá.T? 
Vida Jurídica? — Não Véiti o 
Juiz? Vida administrativa e po- 
lítica? — Náo velu o Governa- 
dor Geral para organisal-a? vi- 
da nacional? — Náo velu Por- 
tugal para crlal^a, defendei d« 
garantil-a? 

Nfto veiu só Portugal, velu 
também o portuguez. Veiu o 
portuguez, o mais eugeníco dos 
povoè, o sangue dotado do maior 
poder asshnllador que se conhe- 
cè. No cruzamento com out.as 
raças a sua casta prevalece e 
rédul-as, ao cabo de certo tem- 
po, á sua especificidade. Graças 
a ella as nossa» sub-raças »• 
ámalgamaram num producto que 
é a synthese, o resumo, a fior 
e que será um dia a gloria da 
raça latina. Anthropologicamente forte, n 
obra do portuguez no Brasil cor- 
responde á «na rljeza. S6 no ca- 
pitulo das fortalezas com que 
elle nos conseguiu defender da 
cobiça estrangeira, haveria um 
mundo 4® coisas a dizer. Não hn 
um ponto das nossas costas, que prèclsasse de um forte, que ló 
não-o encontremos. As obras das 
fortalezas de Santa Cruz e cio 

"Príncipe da Beira" parecem da 
titans. 

Náo foi no Deus dará que ores» 
ceu o Brasil. Foi com a vigi- 
lância e o trabalho. Foi defen- 
dendo seus portos e fronteiras. 
Foi consolidando a paz por um 
grande preparo para a guerra. 
Foi criando gerações e gera- 
ções de engenheiros militares, 
ínexccdlveis e inexcedldos na 
época, como esses admiráveis 
Alpolm. André Ribeiro e Fortes 
que a recente obra de Felix Pa- 
checo. modelo de exégeãe e do 
bibllophilia. velu pGr em rab 
grande evidencia. 

Medida do que foi o enge- 
nheiro militar portuguez sels- 
cehtista. temol-a na Trindade. 
O corte do porto da CanOa. nurn 
rochedo a pique, é um trabalho 
cycloplco. O attUhatnento desse 
rochedo vulcânico e o spu Po- 
voamento, t&o difficil que foi 
abandonado, demonstrara uma 
energia sobrehumana. 

A POLÍTICA DO SEGREDO 
O Brasil já era conhecido de Portugal antes da expedição de 

Pedro Alvâfès. Duarte Pacheco 
Pereira, o autor do " Esmeraldo 
de Situ Ofbis", o deixa prova- 
do em mais de um trecho; " . . ,e 
na quarta parte (da terra ou 
Quarto Continente) e na quart i 
parte que Vossa Alteza "man- 
dou descobrir" além do oceano", assim eâcrevia ella a D. Ma- 
nuel. 

Pedro Alvares Cabral velu of- ficinllsar o conhecimento do 
Brasil e" documentar a priorida- 
de portugueza na sua conqüírta. 
A "política do segredo", manti- da a custa de ingentes esfoiçra. 
estava prestes a ser conhecida. 
Erá um golpe hábil inutitisal-n, 
antes que os espiões genovor.cs, 
venezianos, hespanhoea e fr.in- 
cefces rasgassem os véus que a 
envolviam. Náo era possível 
manter por mais tempo o m> s- 
terio d*e "uma táo grande terra 
firme". Piratas de todas as na- 
cionalidades riam da grandeza 
do mar oceano e apròavam pa- 
ra o desconhecido. 

Urgia officlallsar o descob*-t- 
mento e registar-lhe oa títulos. 
Foi o que fez Portugal. Com- 
municou ao Vaticano, o grnnd s 
cartório da época, a immissão do 
posse de Pedí*o Alvares. EstOii- 
deu a notificação aos reis de Hespanha e França. Era tnn 
golpe de mestro que consolida- 
va uma situação jurídica. 

O arbitro da chrístandsde não podia deixar de reconhece** a 
Portugal os dois elementos da 
posse, no velho conceito do Di- 
reito Romano. O "corpus". Isto 
é, a materialidade do apropria- 
mento, dera-lho Pedro Alvares. 
O "animus slbi habendi" elle o chancellava no foro. a que teiíi 
de chamar os possíveis concor- 
rentes. E* de imaginar a cara 
com que ficaram, é de imaginar 
como não deram no diabo a rap- 
tada, quando receberam de d. 
Manuel a nova do descobrimen- 
to os seus "bons Irmüos" «1» 
França e Hespanha. 

Mas era tarde demais. Pedr'Al- 
vares entregára a Portugal a 
nova terra. E. tendo-a collocadj 
acima de possíveis usurpações, 
zarpou do Brasil, onde nunca 
mais voltou. 

A ORGANISAÇAO DO BRASIL 

Chantada a cruz em Porto Se- 
guro, firmada estava a posse e 
com Isso a sua missão. Chan- 
tou-a e fez-sè de vela para a 
índia, a encher os pprões de pi- 
menta, o grande negocio da 
época. 

OS CONCORRENTES 
O Dlrôito era nesse tempo tão 

relativo cònlo hoje. Os povos na- vegadores davam ao Vaticano 
mais ou menos a- mesma impor- 
tância que as nações de hoje á 
Cõrte de Haya. Muita deferen- 
cla e multo respeito emquanto 
não sobre\lesse a nècessldade de 
esquecel-os. 

Começaram a rondar e a ex- 
plorar a terra de Cabral. O fran- 
cèz já era multo agll de espiri- 
to e multo subtil para dlzçr que 
os relatórios ao Papa o" ás po- 
tências europôas náo passam de 
trapos de papel. Francisco 1 
náo os qulz rasgar, preferindo 
dispersal-os ao sopro da ironia: 
"mostrem-me o testamento em 
que nosso pae Adão legou aos 
reis de Portugal e Castella as 
terras dos nossos descobrimen- 
tos" . 

E se assim pensava, melhor o 
fazia. Carteava-se com o rei de 
Portugal. Derramava-se em pro- 
testos de fidelidade. Todos sa- 
bemos o que isso vàle. Mas rqu- 
lava os piratas de Dieppe e Hun- fleur a virem explorar as nos- 
sas costas. E c-uando Portugal 
os pegava com a bocca na bo- 
tija lavava as mãos: — èrahi tão insubmissos aquelles seus vas- 
galosi 

A CRISE E3I PORTUGAL 
Portugal não podia occupar- 

se com a terra de Santa Cruz. 
Debatia-se numa cr:se terrível. 
Em 1502. a crise da pimenta, "o 
lume dos olhos de Purtugal"., 
como lhe chamava Gaspar Cor- . réa, abalou os seus alicerces 
ecbnomlcos e financeiros. Lisboa 
ficou aturdida e faminta. Vivia 
da pimenta como o Brasil do 
café. E a maré da super-pro- 
ducção veiu redhzll-a á miséria. 
Vasco da Gama. na segunda ex- 
pedição, volvera com os porões 
atulhados do 2G mil quintaea. 
O governo decretou á estrtbllisa- 
çáo: 20 cruzados o quintal 
preço normal era 30). E o "sto- 
ck" se accumülava na rasa da 
Índia, subindo em 1300, depois 
das chegadas de Affonso de Al- 
buquerque e Fernão Soares, a 
mais de 30 mil qulntaes. Infla 
não se itiventára o processo da 
queima, como solução de crises. 
Mas já se conhecia a válorlsa- 
ção. O Estado, isto é. el-ikel, 
valorisou a pimenta. Inipoz um 
preqo razoável, como a falta de concorrentes lhe permiltia, e 
Portugal começou a nàdar em 
dinheiro. Tão grande era o va- 
lor desse commeroio que Antuér- 
pia lhe deveu o seu esplendor, 
por se lhe tornar o grande en- treposto no Norte europeu. Por 
mais dc um século viveu Por- 
tugal dessa especiaria. "E* a 
coisa mais importante que des- 

Conferência do dr. Baplisla Pereira em 22 de Janeiro do corrente em S. Vicente 

sas partes vem para minha fa- 
zenda", dizia d. Jêão III em car- 
ta ao vice-rei da índia. "Era a 
razão de ser de Portugal como 
unidade no mundo economlco", 
attesta Lúcio de Azevedo' no seu 
admirável estudo "épocas do 
Portugal Economlco". 

Desafogado da crise, organisa- 
dos os negócios da índia, come- 
çou Portugal a pensar , nas ter- 
ras cabralinas. Tinha noticias 
certas de que os rlvaés, princi- 
palmente os francezes, gavlÕeH 
da ajtaneria marítima, a ancM- 
vam açorando d® vôo alto. Mani 
dou uma armada de guarda-cos- 
tas escumar o nosso litoral de 
aventureiros. Não teve outro flirt 
a expedição de Gortçalo Coélho. 
Os Açorés e gerifaltos de São 
Maio foram daqui escorraçado». 
O irnnico Francisco I sèntíu qu* 
as duzentas velas armadas por 
d. Manuel eram um argumento 
bem mais valioso que o testa- 
mento de Adão... 
anteceíjentes da expe. 

DIQA 0 
Três períodos tem a nossa co- 

loulsação na época. A chancella 
da posse por PedDAlvares. A 
limpeza dos máres por Gonçalo 
Coelho. A criação de uma naçãu 
por Martlm Affonso. 

O curioso na historia de Por- 
tugal é o papél da intelligencia. 
Nada do que criou foi fruto do 
imprevisto. 

O nivel mental da raça náo 
lhe consentia absorver-se no im- 
medlatismo- Surda á grel de Pa- 
nurgio, nunca se escravisou ao 
chamado senso pratico. Olhou 
sempre o futuro. Emquánto ou- 
tras nações limltnvain a sua actl- 
vidado ás questões do momento 
e ás soluções empíricas, o pe- 
quenino Portugal gisava as li- 
nhas e delineava os planos de 
emprchendlmentos que não po- diam amadurecer sem a collabo- 
ração dos séculos. 

Quem estudar a historia syn- 
chroftlca da Europa qninhentista, 
quando os sábios e humanistas 
portuguezes eram disputados para 
ensinar nas Universidades estrau- geiras, quando a autoridade de 
seus navegantes* e cosmngraphos 
começava a substituir a de Ptolo- 
meu, oomprehende com essa nação 
do dois milhões de almas chegou 
a Kôr a primeira potençia do Uni- 
verso, O thesouro da sua inteill- 
gencia òupprla a todos os gastos 
da sua ambição. 

Repito: em nenhum outro paiz 
transparece tão claramente o po- 
der criador dii intelligencia. Nada 
do que Portugal conseguiu foi obra 
do acaso, desse acaso que expul- 
sou da Inglaterra, oi» puritanos da 
" Mayflower". os futuros colonisa 
dores dos Estudos Unidos, desse, 
acuso que os éxllou na Hollanda, 
cuja tolerância religiosa os escan- 
dalisou a tal ponto que, para fugir- 
lhe. deram de prõa paru o Uèsco- 
nhecido, 

Como criou elle o seu poder na- 
val ? Vendo que a solução do seu pro- 
blema estava no oceano. Intelligen- 
cia. Subméttendo a rija e rude ma- 
rujadá que nos pintam as taboas 
de Nuno Gonçalves á escola e á 
disciplina. Intelligencia. 

Mas onde culmina a precisão e 
descortino portuguez é no rèinado 
de D. Diniz. Gênova era a rainha 
Inconteste dos mares. A sua scien- 
cia da navegação, herdada dos 
phenicios e arabes, a maior da 
época. D. Diniz, apesar de poeta, 
planeja simplesmente esta coisa 
extraordinária: contratar uma mis- 
são mapitima genoveza. 

Não tem ridículas suscéptlbllida- 
des nativiatas, nem improcedentes orgulhos. Antecipa o descortino 
doa japões, assimilando o esforço 
e a experiência alheios. Investe 
um estrangeiro, o getiovez D. Mi- 
guel Pezagno, no posto de almi- 
rante da Armada Portugueza. No- 
meia genovezes alcãldes e arralzes 
das suas galés. Põe sua esqüadra 
á altura das melhores da época. 
Não sabe para qqem, mas está 
preparando um formidável instru- 
mento de poder e conquista. O fu- 
turo lhe dará o homem que lhe 
recolha o esforço. O infante D. 
Henrique surje com o seu gabar- 
do negro no promohtorlo de Sa- 
gres. 

D. Diniz fez. D.' Henrique exe- 
cutou. E ambos o que foram ae- 
não a intelligencia, vista primei- 
ro em abstracto, na ideação, e de- 
pois no concreto, na execução? 

Não foi de outra maneira que 
surgiu o Brasil. Neste ainda 6 
mais claro e mais nú o poder cria- dor, a intelligencia, fagulha divina 
que Dante chamou: "il primo mo- 
bile". 

O espirito portuguez sente para 
logo o valor da nova terra. Diogo 
do Gouveia, de Parte, tem-na ob- sessivamente ante oa olhos. Insis- 
te uma, duas, tres, não sei qUahtas 
vezes com el-rei que a não perca 
de vista, que a povôe, que a colo- 
nise. E não passava_ de um hu- 
manista, sem pretensões a homem 
do Estado! 

Martlm Affonso. por sua vez, 
está de Volta em Lisboa, no Paço. 
A aiiecdota quo então occorre Hão teria sentido algum, se náo Imagi- 
narmos que, fascinado pela sua 
capitania, não falava noutra coi- 
sa. Disse-lhe el-rei; "Martim Af- 
fonso, ao que vejo me aconseiha- 
rías a mudar-me com a mlnhu 
cõrlo para a nova terra!?" — 
"Porque não, alteza? Se poderieis 
alli criar um dos maiores reinos 
do Universo?" 

Neste episodio. de que nos guar- 
dou creio que Gaspar Correia, as palavras textuaes, de que dou aqui 
a interpretação e o sentido, vê-se 
mais. uma vez a faísca da intel- 
ligencia atravessando as cerrações 
do porvir como um feixe de bolo- 
phòte que chegasse aos nossos dias. 

i Na expedição de Martim Affon- 

so. tudo se engrena, dispõe e co- 
ordena. Um pensamento superior a 
tudo preside. Sem deslnfestar o 
litoral de piratas, toda e qualquer 
colonisação seria precária. Seus 
marinheiros e soldados, adstrictos 
á mais severa disciplina, são os 
primeiros do mundo. Mão de ferro 
traz a nação unificada e cohesa 
na disciplina e no respeito. Expul- 
sar francezes e hespanhoes C um 
brinquedo. 

Como sabe da necessidade ur- 
gente da sua intervenção? Dois aventureiros, Henrique Montes e 
Gonçalo da Costa, genro do mys- 
terioso bácharel, este na Armada 
de Diego Garcia e aquelle na de 
Caboto, partiram destas plagas 
para a Europa. Ambos lhe pres- 
taram informações sobre ás terfas 
que havlarh deixado. A ndinlravel 
conferência de Eugênio Castro, an- 
te-hontem realisada no Instituto 
Histórico, reglsta-o documehtada- 
mente. 

Esse conhecimento do pé que os 
hespanhoes estavam tomando aqui 
deve ter contribuído para apressar 
a expedição de Martim Affonso, na 
qual regressou como informante 
Henrique Montes, cuja presença 
nessa armada é tão Impressionan- 
te como a do Duarte Pacheco De- 
reira na dè Cabral. 

MARTIM AFFONSO 
Quem foi elle? Um nobre 

portuguez, um militar portu- 
guez do século XVI, e Dso 
bastaria para definil-o. - Más 
vejamol-o de mais perto. Fi- 
lho de Lopo de tíouza, u gerar 
chia do pae se revela na ami- 
zade de Uonzalo do Cordoba. E' 
com elle que sè hospeda aquel- 
le que os hespanhóes chamam 
"el grau capitan", Martim Af- 
fonso fica-lhe ás ordens: umá 
especie de áddMo, A' despedi- 
da passa-lhe aos hombios um 
collar de ouro. U moç) estre- 
mece. O presente lhe tôa ao or- 
gulho como uma retribuição 
disfarçada das finezas putci • 
nas. Recusa. Criado e crescid * 
Junto com o futuro rei de Por- 
tugal tem o mesmo melindre e 
l, mesma susceptlbiUdaae. Re- 
cusa. 

Gonzrlo de Cordoba çorn- 
prehtnde. E' da mctina eso-du. 
a r.scola de Carlos V. Sento 
que está diante de um verda- 
deiro fidalgo. Tem um gesto Ue 
rara belleza: tira do cinto a 
própria espada c paflsa-UPa ás 
mãos, dizendo: "Ura, senhor, 
bem vos entendo, deveis de 
querer armas..." E elle e tomou 
"com grande acatamento e mul- 
to a estimou, trazendo-a 30"i» 
pre comsigo". 

Dizem que a espada de Mar- 
tim Affonso este em S. Paulo, 
onde passou do Museu Sèrtorio 
uo Museu do Estado. Conta o 
padre Galantl que tem no ve**- 
so da lamina n inscripção: 
"Não me saques sem razão" « 

no anverso: "Não me embainhes 
sem honra". Mas não passa de 
lenda. Nunca ninguém via em 
S. Paulo a espada authentlca 
de Gonzalo de Cordoba. 

Foi Martim Affonso bom hu- 
manista, falando tão bem o la- 
tim como a própria língua. Companheiro de Garcia da Hor- 
ta numa viagem, teve noutra 
a honra de o ser lambem d« 
S. Francisco Xavier, o Aposte- 
lo das índias. Escolar de Ha- 
lamanca era tido e havido co- 
mo uma das boas cabeças dá época. 

Martim Affonso nasce com o 
Brasil em 1500. Parece que o 
destino quiz sellar côm eS^a 
coincidência a sua missão. Mas 
não é tudo. Não lhe bástoii fi- 
car em S. Vicente. Quiz conhe- 
cer o interior. Transpoz a Ser- 
ra do Mar, encontrou-Be com 
João Ramulho em Santo AmJrõ 
e chegou a Plratlnlnga, onde 
R»«Ígnou a sesmaria d© Pero 
GõéB. Não foi o fundador de 
S. Paulo porque a primeira 
Piratinínga não conseguiu me- 
drar. Foi, porém, o primeiro a 
ver o partido a tirar dos .ser- 
tões, o primeiro que assiguou 
um documento jurídico em Pi- 
ratinínga, o primeiro a mos- 
trar a necessidade de vingar a 
Serra do Mar. 

A expedição de Martim Af- 
fonso é um modelo de previ- 
dência e descortino. Foi pre- 
parada com um tino e um eu io- 
dado de que. não ha exemplo 
nas congeneres. Vinha organl- 
ear o Brasil. Nada esqueceu .A 
su.t mlssãô. 

Desembarcaram com Martim 
Affonso o juiz, o capellão, o o 
almotacê, isto é a orgahisáÇão 
judiciaria, eccleslastica e fiscal. 
Marinheiros e soldados desce- 
ram colubrinas, falconeles, 
berços, a rudimentar artilharia 
da época; as miliciaa come- 
çavam a velar o berço do ic- 
cem-naseldo. Ferreiros, alfage- 
mer, calafates, pedreiros, pes- 
cadores, fabricantes de rêdes. 
começavam a constituir a "ci- 
dade". nu symbolíca exprélssão 
de FuStel de Coulanges. Fun- 
dou-se o primeiro cartório. 
Abriu-se o primeiro livro de 
actas municipaetí. A vida ool- 
íéctiva. a consciência collectlva 
nasciam. Não éra uma expedi- 
ção que chegava; era um arri- 
bo! que surgia. Inaugualavn-se 
o Brasil. 

Affeitos a admirar o estran- 
geiro o a detrahir o que é nos- 
so, só agofa começamos a rei- 
vindicar a significação reA! do 
evento que hoje celebramos. 
Nossos escriptores (e nem incl- 
ino os maiores escapam a essa 
observação) extaslãm-se ante 
a "MayflüWer" e os seus puri- 
tanos e attrLbüem a grandeza 
dos Estados Unidos á qualida- 
de dos expedicionários, á sua 
energia, á sua fé e desdéhhcm 
da expedição de Martlm Affon- 
so, muito mais importante, 

muito mais gloriosa, multo mais 
efficáz. 

Pura Illusfto, desfeita hoje 
pelos proprlos americanos, qne 
confessam que o valor da ex- 
pedição d© Bradford c seus 
companheiro» 6 apenas sym- 
bollca. Frutos reaes não dei- 
xou. Foi mal e deficientemente 
organlsada. Quast todos os tri- 
pulantes da celebre náu morre- 
ram á mingua, dizimados pe- 
las privações, devido á Im- previdencia com que se haviam 
apercebido de recufeos para 
uma installaçao numa terra 
praticamente deserta. 

Note-se que a "MayfloWer 
tentou a sua colonisaeáo d7 
annos depois da Aftonslivi, 
quando já os recursos ©rim 
outros. m . 

Muito antes de 161?. data dos 
"Pilgrim", já era S. Vicente 
uma povoação prospera e poli- 
ciada. onde florèfeelam mais 
dc cincoenta engenhoy de can- 
na. Já as grandes figuras de 
Aspiscilelta Navarro e Anchle- 
ta tinham aprendido a. língua 
dos Índios ô escrlpto a sua fe-rammatica. 

Mas, não é tudo. Com o san- 
gue dos mártlm-affonslhos 
dèu-sc o phenomeno da dupli- 

cação do grão do trigo noa cS- 
quaques. Èm grão dobrado do 
casa em casa, nas sessenta e 
quatro do tabolelro de xadrez, 
sobe a algarismos astronômicos. 
Applicado o dáldtllo ao Branl 
dá-se o mésmo: verifica a gen- 
te que raro é o brasileiro quo 
não entronca naquella forte c 
gloriosa progeniè. 

genealogia 
S. Paulo é um logar privilegia- 

do para esses estudos. Frei Gas- 
par da Madre de Deus e Pedro 
Taq-ues correram os seus velhos cartórios a tempo do levantar a 
arvore de costado da maior pàrle 
de suas famílias. Luiz Gonzaga 
tia Silva Leme, na "GenealOEia Paulista", codificou ob seus 
trabalhos. Ricardo Gambleton 
Daunt, Augusto Cardoso, Mofe ti 
Solin, Leonel O Gurgel, João Ba- 
ptista de Souia Filho, Aloantara 
Machado pae e filho, o muitos 
outros, sem falrfr no benemerltp 
« incansável Taunny, numa série 
dè monographias têm dado gran- 
des contribuições ao estudo das 
origens paulistas. Washington Luís fez traduzir pelo grande 
paleographo Manuel de Souza e 
publicar os velhos dòcumèhtoa 
riiiH efetavam apodrecendo noi 
nártorlos. Por ahi se vé que raro 

o brasileiro que não tenha um 
postado martim-affonsíno. Será 
futilidade esse estudo? Para mini 
é de fé que não. Creio no Ata- 
vUnio e na hereditaríedade. Por qiiB recusar ao homem o livro de 
linhagem qüe s® "ão recusa ao» 
puro-Bangues? 

Não conheço estudo mal» leve, 
ameno e profícuo do qúc o go- 
neulofcico. Nenhum põe o indivi 
duo ti um contaçto mais forçado 
com a historia, com a chronlca 
ou com a tradição. Nenhum lor. 
na mais claras as linhas què pes 
puntám, através dos séculos, » 
tela da clviUgação. 

Rara é a família paulista que 
nfto descenda dos companheirot 
de Martim Affonso. Descobrir cs 

cas ligações é recapitular a hi»- 
toria do Brasil. 86 os descendên- 
tes provados de João Ramalho « 
Antonio Rodrigues devejn orçar 
por duzentos mil, calculavamoi 
lia pouco numa roda de eftüdlo 
oos em 8. Paulo. E os daã filho» 
do Piqueroby e Tlblriçá, as lin- das cunhans Indígenas, cuja bel- 
leza assignalam os primeiros 
chronistas, e foram as mães dos 
primeiros paulistas? E ob doa 
tripulantes da Armada que aqui 
se acr.í-al&ram? 

Toda essa "gens" martim-Hf- 
fonsina se espràiou no Brasil 
pela epopéa bandeirante. Á' p-o- 
porçáo que alargava o têtfltorlo, 
tlxíivt-se c multiplicava se. Hh 
Silvas Prado no interior do Mntq 
Grosso ô do Rio Grande do Sul, 
Mendes de Alrnèlda. ná Alta 
Amazônia e nos sertões mara- 
nhenses. Estão ahi representado 
o sangue dc João Ramalho u 
Antonio Rodrigues, Tlblriçá e Pi- 
queroby. 

Levantar esse cadastro é uma 
tarefa que se impõe aos brasilei- 
ros. Será a melhor resposta a 
quem nos áccusar de raça infe- rior. 

Grande honra me liberallsas- 
tes. ccnvldando-me para vogai 
desta solennidade. Esta angra csmeraldlna, suaVê como a cur- 
va do selo donde jorrou o lèlta 
qüe aplacou os vagidos do Pri- 
meiro brasileiro, sobre cujo ber- 
ço velassem as conquistas mlilc- narias da civillsação, é um sym- 
boio. Aqui, pela primeira Vc», 
abrigou-se esse berço á sombra 
dos poderes divinos o humanos, 
conjugados para acompanhar e 
defender a nossa infinita fraque- 
za ao longo dô todas as vlclssl- 
ludes da passagem na terra. Li- 
gando o meu nome a este cen-- 
tenario daes o melhor prêmio 
que podia almejar a minha insl- 
gnifIcancia, em que só uma co'Ba 
se salva: a mais entranhada das 
devoções pelo Brasil. 

"Gellula Mater" é o brasão de 
S. Vicente c nenhum outro lha quadraria melhor. Foi aqüi que 
realmente nasceu o Brasil, por- 
que o Brasil sõ começou a ser 
Brasil depois de organisado pelas 
forças eternas da civilisação. 

Daqui subiram, Vingando oa 
atascaes e mangües do Cubatfto, 
o os penhaEcos e perambelras da 
Serra do Mar, os primeif-oS ina- 
melucos, precursores e pães da 
raça de gigantes, que, pandeiran- 
do ouro e escravos, conquistaram 
a nossa immensidade territorial, 
legando-nos, na expressfto díi 
Joaquim Nabueo, uma das maio- 
res casas da terra. Tomol-a sa- 
bido manter até hoje, mau graoo 
todas as tormentas, mau grado todos os abalos sisinjcos que 
perturbam por vezes a marcha 
normal dos nossos destinos. Com- 
prehèndèr o que é S. Vicente na 
historia do Brasil é retemperar 
a energia para continuarmos a 
idaliter, acima de todas e quaea- 
quer dissensõès, a integridade e 
a cohcsão que fazem a nossa 
grandeza. Essa integridade, essa 
coheaáo, motivo do mais legiti- 
mo dos orgulhos, hêóebemol-aa 
intactas de nossos paes. Intactas 
temol-as de trnnsmlttlr ás mftos 
de nossos filhos. 

Ave, S. Vicente? •CellulA Ma- 
ter" dc S. Paülo! Ave, S. Vicente, 
"Cellula Matcr" do BraslH 
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